
Mailson recebe queixas 
de empresas japonesas 
T ÓQUIO (Da enviada especial) 

— O Ministro Mailson da Nó-
braga não ouviu apenas manifes-
tações de boa vontade em sua vi-
sita ao Japão. Empresários e 
autoridades locais queixaram-se 
ao Ministro de decisões do Gover-
no brasileiro que desagradaram 
os sócios japoneses de empresas 
no Brasil. O Vice-Presidente da 
Ishikawajima, Mitsuo Watanabe, 
reclamou do que a Sunamam lhe 
deve e não quer pagar. O Presi-
dente da Nippon Usiminas, Masa-
hiro Ohi, quer rever a participa-
ção acionária japonesa na 
Usiminas, reduzida pela Sider-
brás de 26% para 4,5%. 

Mailson, reconhecendo a delica- 

deza destes dois pontos nas rela-
ções Brasil-Japão, prometeu re-
solvê-los, tendo antecipado aos 
interessados que a Sunamam so-
lucionará a questão do débito pa-
ra com a Ishikawajima. A Usi-
minas estudará formas de devol-
ver a participação acionária japo-
nesa, através da abertura do 
capital da empresa, já programa-
da pelo Governo. 

O dirigente da Nippon Usimi-
nas enviou telex ao Presidente 
José Sarney, protestando contra a 
mudança da diretoria da empresa 
no Brasil, sem consulta aos sócios 
japoneses, por ocasião da distri-
buição de cargos políticos, no iní-
cio da Nova República. 


